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A partir da análise dos resultados da avaliação institucional, foi possível detectar os aspectos 
positivos, porém devemos lembrar que trata-se de uma Instituição que iniciou as atividades em  
agosto de 2018, que foi aprovada com conceito 4, portanto esta é a primeira avaliação e não te-
mos dados para comparar.

Surge, agora, novo desafio: que os resultados obtidos neste processo crítico-reflexivo, que deverá 
ser permanente e contínuo, sejam integrados aos processos decisórios nos diversos âmbitos de 
gestão da Faculdade de Ciências da Saúde IGESP-FASIG, contribuindo, deste modo, para o aper-
feiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo e, sobretudo, para o planejamento da 
gestão da instituição.

Para isso, os resultados obtidos devem ser objeto de maior discussão em todos os níveis e setores 
da IES, tanto da mantida, quanto da mantenedora, transformando-os ainda mais num fundamen-
tal mecanismo de gestão institucional.

Embora os resultados da avaliação institucional reflitam claramente o bom trabalho desenvolvido 
pela CPA, em todos os processos de realização da avaliação, entendemos que é necessária uma 
reflexão sobre o processo de avaliação, um balanço crítico, para o planejamento das ações futuras, 
visando à sua continuidade, e que a discussão da comunidade acadêmica acerca dos resultados 
obtidos necessita de ampliação.
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IX - promover a elaboração, o aperfeiçoamento e a execução do Projeto Pedagógico do Curso;

X - promover e presidir as reuniões do Colegiado de Curso;

XI - pronunciar-se sempre que solicitado sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alu-
nos transferidos e diplomados;

XII - propor ao Pró-Reitor Acadêmico as disciplinas a serem oferecidas em regime intensivo, para 
exame de proficiência e em regime de tutoria; e

XIII - propor e incentivar a atualização e o aperfeiçoamento permanente dos professores do Curso.

SEÇÃO VI

DOS COLEGIADOS DE CURSO

Art. 33 Cada Curso de Graduação possui um Colegiado, com a finalidade de auxiliar os coordena-
dores no desempenho de suas atribuições.

§ 1º O Colegiado dos Cursos de Graduação é presidido pelo respectivo Coordenador de Curso e 
constituído por todos os professores lotados no respectivo Curso e um representante do Corpo 
Discente, eleito pelos seus pares, com mandato de um ano.

§ 2º O Colegiado de Curso dispõe de um regulamento próprio aprovado pelo CONSUN.

Art. 34 Compete aos Colegiados de Curso, além das prerrogativas regimentais:

I - acompanhar o desempenho do Curso;

II - elaborar e revisar o projeto pedagógico do Curso, submetendo-o ao CONSUN;

III - propor ao Pró-Reitor Acadêmico as atividades a serem desenvolvidas no decorrer do ano leti-
vo;

IV - propor ao CONSUN diretrizes didático-pedagógicas que disciplinam e orientam o processo de 
avaliação do aproveitamento;

V - sugerir ao Coordenador do Curso estratégias e atividades com vistas ao aproveitamento dos 
alunos nas avaliações promovidas pelo Ministério da Educação.

Art. 35 Às reuniões de cada Colegiado de Curso aplicam-se as seguintes normas:

I - as reuniões se realizam em datas fixadas no Calendário Acadêmico, sendo convocadas pelo 
respectivo Coordenador de Curso;

II - o Colegiado funciona, validamente, com a presença da maioria absoluta de seus membros e 
decide por maioria simples de votos dos presentes, salvo nos casos previstos neste Regimento, em 
que se exija quórum especial;

III - o Coordenador, na qualidade de Presidente do Colegiado, tem direito a voz, cabendo a ele, 
exclusivamente, o voto de qualidade; e

IV - das reuniões são lavradas atas que, lidas e aprovadas, são assinadas pelo Coordenador e pelo 
secretário ad hoc.

Parágrafo único. As reuniões extraordinárias são convocadas pelo Coordenador de Curso, de co-
mum acordo com o Pró-Reitor Acadêmico, por iniciativa própria ou por solicitação da maioria 
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